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Geológicas

Resumo: Desde o século XIX foram definidos um novo género e dezanove
novas espécies de cinco vertebrados e quinze invertebrados utilizando o
topónim o Lisboa. Apesar de muito citados na bibliografia geológica, alguns
dos nomes destes taxa não cumprem as regras do International Code of
Zoologica l Nomenclature (ICZN) e do International Code of Botanical
Nomenclatur e (ICBN), caem em sinonímia com outros mais antigos ou
devem ser considerados, formalmente, nomes não válidos.

Palavras chave: Paleontologia, Estratigrafia, Lisboa, topónimo. 

Abstract: Since the nineteenth century one new genus and nineteen
new species of five vertebrates and fifteen invertebrates were defined
using the toponym Lisbon. Although widely cited in the geological lit-
erature, some of the names of these taxa do not comply with the rules
of the International Code of Zoological Nomenclature (ICZN) and the
International Code of Botanical Nomenclature (ICBN); they either fall
into synonymity with older designations or should be formally consid-
ered as invalid names.

Keywords: Palaeontology, Stratigraphy, Lisbon, toponym.
 

1. Introdução

Na paleontologia portuguesa é corrente, na definição de novos
taxa, a utilização de topónimos portugueses. Este hábito, per-
mitido pelos Códigos Internacionais de Nomenclatura Zooló-
gica (ICZN) e Botânic a (ICBN), é igualmente usado a nível
europeu, americano e africano; assim, existem na bibliografia
geológica mais de um milha r de taxa com esta particularidade
(in base de dados de um dos autores), se se considerarem tam-
bém os definidos para fósseis dos actuais países da Comunidade
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) (e.g. Rocha, 2003;
Rocha et al., 2014).

No que se refere ao topónimo Lisboa são vinte os taxa

conhecido s, associados a uma unidade jurássica da região de Leiria,
a unidades cretácicas e eocénicas da região de Lisboa e a unidades
miocénicas da região da Bacia do Baixo Tejo.

2. Taxa ligados ao topónimo Lisboa 

Os restritivos específicos usados com base no topónimo Lisboa têm
variad o à volta do termo olisiponensis/olisiponen se/olyssipo nen sis, com
grafias diferentes segundo os autores. Embora não seja de desprezar
totalment e a hipótese de uma etimologia fenícia, a hipótes e mais em voga
sobre a sua origem vem de autores dos século s XV e XVI; pretendendo-s e
que Estrabão e Plínio lhe teriam já dado guarida. Lisboa, a antiga Olisipo

(para o efeito convertida em Ulisseia ou Olissipo), teria sido fundada por
Ulisses, o herói grego. Com efeito, ocupada pelos romanos no ano de
205 a.C., na sequência da conquista da Lusitânia e da Galécia, a cidade
é o “municipiu m Felicitas Julia Olissipo” sendo, na Lusitânia, o único
“conventus civium Romanorum”, depois “oppidum civium Romanoru m”
e, por fim, “municipium civium Romanorum”, o único município de
cidadão s romanos na província da Lusitânia (Almeid a, 2011, p. 43).

De seguida listam-se estes taxa por ordem estratigráfica e,
dentr o de uma mesma idade, por ordem sistemática:

a) O gastrópode Neoptyxis pre-olisiponensis (Delpey, 1940, pp.
20-21, est. 4, figs. 8-9; Buitron-Sanchez et al., 1995, pp. 153-154,
est. 3, fig. 2) do Albiano de Madagascar e do sinclinal de
Ahuacatlan (México). Esta forma é apresentada como forma
de passagem em série evolutiva que vai de Ptygmatis galatea

Coquand sensu Delpey non Coq. do Aptiano, passando por
N. pre-olisiponensis até N. olisiponensis do Cenomaniano.

b) O gastrópode Neoptyxis olisiponensis (Sharpe, 1849a, p. 114,
est. XIII; fig. 3; 1849b, p. 141, est. XIX, figs. 1-2; Choffat,
1902, pp. 118-119, est. V, figs. 20-23; Kollmann, 1987, pp.
45-46, est. 2, figs. 26-27) dos Calcários de rudistas do
Cenomanian o da região de Lisboa (vale de Alcântara). Para
Choffat (1902, p. 118), na sinonímia desta espécie entram
Nerinaea (Ptygmatis) conimbrica (Sharpe 1849a, p. 108,
111-115, est. XIII, fig. 4), do Cenomaniano sup. de Sargento-Mo r
(níveis C a J) (Rocha et al., 2008, p. 138) e N. (P.) eschewegi

Sharpe (1849a, pp. 111-114, est. XIII, fig. 2); no entanto,
Choffat considera que N. (P.) eschewegi deveria ter
prioridad e em relação às duas espécies antes citadas, no que
é seguido por Berthou e Termier (1972-1973, p. 76) e por
Kollmann (1987, p. 45).
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c) O bivalve Costagyra olisiponensis (Sharpe, 1849b, p. 185,
est. XIX, fig.1-2; Choffat, 1902, pp. 166-168, est. VI, figs.
17-19) das Camadas com Neolobites vibrayeanus do
Cenomanian o sup. da Margem Ocidental Ibérica e da bacia
mediterrânica (Soares, 1960, p. 35; Berrocal-Casero et al.,
2013, p. 92, fig. 4.8) e do Cenomaniano-Turoniano de Angol a
(Rennie, 1929, pp. 15-16, est. III, fig. 8; 1945, p. 82; Soares,
1960, pp. 31-35; 1961, pp. 32-34, est. VII, fig. 28, est. IX,
fig. 33, est. XI, fig. 38), foi vista por Malchus (1990) como
pertencendo ao género Exogyra. A presença desta espécie
tinha sido já largamente assinalada por Choffat em formações
do Cenomaniano sup.-Turoniano inf. da bordadura do
Mediterrâne o. Mais recentemente, a sua posição estrati grá -
fi c a foi precisada na Jordânia e no Sinai (e.g. Perrilliat et al.,
2006, p. 99, fig. 10-11) na passagem entre as Zonas de
Vibrayeanu s e de Geslinianum do Cenomaniano sup. do
domíni o tetisiano (e.g. Wright, 1996, p. 279). 

d) O bivalve Trigonarca olisiponensis (Sharpe, 1849b, pp. 141,
176, est. XIV, fig. 1) da Formação Carbonatada do Cenoma -
nia no-Turoniano da região da Área Metropolitana de Lisboa,
das regiões de Ourém-Leiria-Nazaré e do Baixo Mondego
(Callapez e Soares, 2006, pp. 693-694). Perrilliat et al. (2006,
pp. 97-98, fig. 3-5) figuram uma Arca (Eonavicula) sp. do
Turoniano inf. da Jordânia, que entra bem na variabilida de
desta espécie.

e) Os bivalves Pteria olisiponensis (Sharpe, 1849b, pp. 141,
178, est. XVIII, fig. 3) e Cardium olisiponense Sharpe (ibid.,
p. 141, 181, est. XIV, fig. 4), dos Calcários de rudistas do
Cenomaniano de Lisboa e do Cenomaniano-Turoniano da
Estremadura, da Beira Litoral e da região a N do paralelo da
Nazaré (Callapez e Soares, 2006, pp. 693-694).

f) O gastrópode Drepanocheilus (? D.) olisiponensis Choffat e
o rudista Caprinula olisiponensis Choffat do Cenomaniano
sup. da região de Lisboa. O gastrópode Chenopus (?)

olisiponensi s Choffat (1886, p. 12, est. II, figs. 8-9) do
Cenomanian o do vale de Alcântara. Choffat criou esta
espéci e com algumas dúvidas, confundindo-a com Drepano -

cheilu s (? D.) olisiponensis Choffat, devido ao facto de só
possuir uma quinzena de moldes internos e apenas cinco
deles possuírem preservada a forma do lábio, caractere
distintiv o para a caracterização de indivíduos de diferentes
espécies daquele género.

g) O equinídeo Micropedina olisiponensis (Forbes in Sharpe,
1849b, pp. 141, 195-196, est. XXV, fig. 1), espécie-tipo do
género, do Cenomaniano sup. do vale de Alcântara, das
regiõe s de Ourém-Leiria-Nazaré (e.g. Loriol, 1887, pp. 62-63,
est. X, fig. 3-6) e do Baixo Mondego (e.g. Soares e Marques,
1973, pp. 9-10). 

h) O gastrópode terrestre Bithynia olisiponensis (Tournouer,
1879 in Cotter, 1900, pp. 136, 142-144, est. VI, fig. 4) das
intercalações piroclásticas do Manto Basáltico de Lisboa, de
idade isotópica 72 M. A. (Ferreira e Macedo, 1979). Tournoue r
incluiu esta forma, com dúvidas, no género Bulimu s de
Scopol i, 1777; esta designação foi considerada inválida pela
ICZN e colocada no Index Oficial (Opinião 475) (in
https://everipedia.org/wiki/Bithynia_%28gastropod%29/). 

i) O clypeasterídeo Clypeaster olisiponensis Michelin, 1861,
do Burdigaliano-Langhiano da região de Lisboa (e.g. Loriol,
1896, pp. 22-24, est. VIII, figs. 1-2), incluindo a margem sul
do Tejo. 

j) O spatangóide Echinocardium olisiponensis Kotchetoff, Kot-
chetoff e Ferreira (1975, pp. 67-75, est. 3, figs. 1-2, est. 4,
figs. 3-4, est. 5, figs. 5-9) do Serravaliano VIa-b das arribas
do Penedo, a Norte do Cabo Espichel; os autores assinalaram
a existência de centenas de exemplares de dimensões
reduzida s (5-8 mm de largo) (ibid., p. 75).

k) O molusco bivalve Lucina olyssiponensis Fontannes (1884,
pp. 21-22, est. 8, fig. 5) do Burdigaliano-Langhiano (?) de
Lisboa, espécie criada com base em moldes de apenas dois
exemplares que ele aproximou de L. agassizi Michelotti. 

l) Os gastrópodes terrestres Janulus olisiponensis Roman
(1917, pp. 78-79, est. I, fig. 6 a-c) e Sagda? tagica (ibid., pp.
79-80, est. I, fig. 7) dos Calcários de Quintanelas, do
Burdigalian o-Langhiano (?); o primeiro foi citado, também,
para o Miocénico méd. do Ribatejo (Pero Filho, Póvoa de
Santarém) (Truc, 1977, p. 125). O género Janulus está mal
representado no Terciário da Europa ocidental, desde o
Chatian o até o final do Pliocénico. Estes táxones têm sido
raramente referidos na bibliografia portuguesa da especia li -
da d e. O primeiro destes táxones foi tratado como Helix

(Patul a) olisiponensis in Albesa e Robles (2006, pp. 188-189)
referind o citações dos anos 20 e 30 do século passado e,
depoi s, como J. olisiponensis (ibid., p. 191).

m) Os dentes do seláceo Rostroraja olisiponensis (e.g. Jonet,
1968, pp. 244-247, est. I, figs. 7-11) do Tortoniano da região
de Mutela e Caparica e do Messiniano da Formação de
Esbarrondadoir o, Bacia de Alvalade (Antunes e Balbino,
2007, pp. 114-116, est. 2, fig. 1-4). 

n) Os dentes do teleósteo Sphyraena olisiponensis Jonet, 1967
do Langhiano Vc do Penedo, a Norte do Cabo Espichel (e.g.

Jonet et al., 1975, pp. 209-210, est. II, figs. 27-28.

o) O crocodyliforme Lisboasaurus Seifert, 1970, criado com
base em fragmento de maxilar direito e em dentes de
exemplare s da espécie L. estesi Seifert, 1970, do Kimmeridgian o
da mina da Guimarota (Seifert, 1973, pp. 33-35, fig. 27).

p) O mastodonte Trilophodon olisiponensis Zbyszewski (1949,
pp. 57-60, est. XVIII, figs. 119-120) do Burdigaliano sup.
das Quintas da Musgueira e da Noiva (Lisboa), identificado
através de dentes molares inferiores. Bergounioux et al.
(1953, pp. 66-73), com base em trabalhos de campo em
vário s areeiros e pedreiras da região de Lisboa e em vasta
colecção de exemplares, apresentaram estudo paleontológico
de pormenor e confirmaram esta atribuição específica.

q) O carnívoro Euroamphicyon olisiponensis (Antunes e
Ginsbur g, 1977, pp. 337-341, est. I-II) do Burdigaliano IVb
da Quinta do Narigão, descrito a partir de parte de uma
hemimandíbul a esquerda. Viranta (1996) que estudou a
taxonomi a, a sistemática e a paleoecologia dos Amphicyo -
nida e do Miocénico europeu, criou um novo género onde
inclui u esta única espécie (ibid., pp. 26-27, 35).

3. Conclusões

A maioria destes taxa têm sido citados em trabalhos de estratigrafi a
e de paleontologia e em notícias explicativas de cartas geológicas
e são, na generalidade, considerados válidos à luz das regras do
ICZN (Ride et al., 1985); o seu uso é, por isso, correcto e apenas
sujeito a actualizações de ordem nomenclatural, como agora feito
para alguns dos taxa referidos.
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Artigo 17782_Layout 1  8/30/20  5:49 PM  Page 50



O topónimo Lisboa na Paleontologia portuguesa 51

No entanto algumas dúvidas podem levantar-se, por exemplo,
nos casos de:

a) algumas das espécies descritas por Sharpe (1849b), Tour-
nouer (1879), Fontannes (1884) e Roman (1917), pratica-
mente esquecidas na bibliografia geológica, que poderão ser
consideradas nomen oblitum;

b) as espécies Chenopus (?) olisiponensis Choffat e Caprinula

olisiponensis Choffat que poderão ser, também, nomen

nudum e/ou oblitum.

A revisão paleontológica de alguns destes taxa, por vezes
definido s com base em moldes internos ou em amostras reduzidas,
é fundamental. Só esta revisão, associada a pesquisa bibliográfica
de pormenor e à correcta interpretação dos Artigos do ICZN,
permitir á confirmar, ou não, as dúvidas aqui assinaladas.
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